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A Lisboa E-Nova – Agência Mu -
ni cipal de Energia-Am bi en te de
Lis boa é uma associação de direi -
to privado sem fins lu cra tivos,
cu ja missão é a de pres tar um ser -
vi ço à cidade ao con tribuir para
o de senvolvimen to sustentável
a tra vés da pro moção, dinamiza-
ção e divulga ção de boas práti-
cas, implemen tadas de uma for -
ma transver sal, no sentido de in -
tro  duzir u ma melhoria sistemáti-
ca do de sempenho energético-
am bien tal da cidade.
Um dos principais objectivos da
Lis  boa E-Nova é o de contribuir
e dinamizar a implementação
das políticas locais, regionais,
na cionais e da Comissão Eu ro -
pei a, que favorecem as mu dan -
ças de práticas e comportamen-
tos rumo ao desenvolvimento
sus tentável, criando sinergias e
mo bilizando todos os interveni -
en tes da sociedade, de acordo
com os objectivos comuns que
pre conizam, – os Decisores Po lí -
ti cos, os Agentes Económicos,
os Especialistas e os Cidadãos
em geral – para participarem e
en volverem-se de forma siste -
má tica na gradual e contínua
me lhoria do desempenho e ner -
gé tico-ambiental da cidade.
A Lisboa E-Nova tem vindo a
par ticipar em diversas confe rên -
ci as de âmbito nacional e in ter -
na cional, e em outras iniciati vas
de carácter informativo e de
sen sibilização. A participa ção
da Lisboa E-Nova neste ti po ini-
cia tivas constitui uma for ma
pri viligiada para dar visibili da -

de às actividades da Agência,
con tribuindo, em simultâneo,
pa ra a manutenção de um con-
tac to directo e contínuo com as
di versas entidades nacionais
que desenvolvem a sua activi da -
de no âmbito do desenvolvi-
men to sustentável, bem como
a companhar as políticas e es tra -
té gias da Comissão Europeia.
O Jornal Strada.pt esteve em
Lis boa à conversa com Joana
Fer nandes, da Lisboa E-Nova.
O projecto STARBUS - Pro mo -
ver tecnologias sustentáveis pa -
ra frotas de autocarros, foi dos
te mas abordados durante esta
en trevista. No âmbito deste
pro jecto, foi desenvolvida uma
fer ramenta que visa considerar,
no processo de decisão de esco -
lha de novas frotas de autocar-
ros, o contínuo crescimento do
sec tor dos transportes e as im -
pli cações de tal crescimento nos
sec tores económico e ambien-
tal, como é o caso do custo do
for necimento de energia e aos
im pactos ambientais associados
ao sector. Na Europa, o sector
dos transportes rodoviários é ac -
tu almente responsável pelo
con sumo de cerca de 26% do
con sumo total de energia final,
e pela emissão de 24% do total
das emissões de CO2 (dados de
2007).

STRADA.PT: Em que contexto
nas ceu a Lisboa E-Nova?
JOANA FERNANDES: A Agência
Mu nicipal de Energia de Lisboa
nas ceu no ano de 1998. Em 2004,

o leque de actividades da agência
foi alargada à temática ambiental
e alterada a sua designação para
Lis boa E-Nova – Agência Muni -
ci pal de Energia-Ambiente de Lis -
boa, uma associação de direito pri-
va do sem fins lucrativos, cuja mis-
são é a de prestar um serviço à ci -
dade ao contribuir para o desen-
vol vimento sustentável através da
pro moção, dinamização e divulga -
ção de boas práticas, implementa -
das de uma forma transversal, no
sen tido de introduzir uma melho-
ria sistemática do desempenho e -
ner gético-ambiental da cidade.
STRADA.PT: E quais são os gran -
des objectivos desta Agência?
J. F.: Um dos principais objectivos
da Lis boa E-Nova é o de contri bu ir
e di namizar a implementação das
po lí ticas locais, regionais, na ci o nais
e da Comissão Europeia, que favo -
re cem as mudanças de prá ticas e
com portamentos rumo ao desen vol -
vi mento sustentável, cri ando si ner -
gi as e mobilizando to dos os in ter ve -
ni entes da sociedade, de acordo com
os objectivos co muns que pre co ni 
zam – os De ci so res Po líti cos, os A -
gen tes E co nó mi cos, os Es pe cialistas
e os Ci da dãos em geral – para par-
ti ciparem e envolverem-se de forma
sis temá ti ca na gradual e contínua
me lhori a do desempe nho energético-
am bi ental da cida de.
STRADA.PT: Pode enumerar al -
gu mas das iniciativas que têm
vin do a organizar?
J. F.: A Lisboa E-Nova tem duas es -
fe ras de actuação, projectos de in -
ter venção e projectos de comuni ca -
ção. No âmbito dos projectos de in -

tervenção a Lisboa E-Nova o pe ra -
ci onaliza vários projectos em á re as
co mo planeamento urbano, cons -
tru ção e infra-estruturas, ges tão ur -
ba na e mobilidade. Dentro dos pro-
jec tos de comunicação or ga niza e
par ticipa em diversas confe rências
de âmbito nacional e in ter nacional,
e em outras iniciativas de carácter
in formativo e de sensibi lização. A
par ticipação da Lis boa E-Nova
nes te tipo iniciativas cons titui uma
for ma privilegiada pa ra dar visibili-
da de às actividades da Agência,
con tribuindo, em si mul tâneo, para a
ma nutenção de um contacto directo
e contínuo com as diversas entida -
des na ci o nais que desenvolvem a su -
a activida de no âmbito do desenvol -
vi mento sustentável, bem como a -
com pa nhar as políticas e estratégias
da Co missão Europeia.
STRADA.PT: Acham que podem
ser um exemplo de Agência a se -
guir por outras cidades do pa ís?
J. F.: Lisboa, como Capital de Por -
tu gal procura sempre ser um ex -
em plo de boas práticas e traba lhar
em projectos inovadores que pos -
sam ser adoptados e replicados por
ou tras cidades. No entanto, o ma -
is importante, são a co ope ração
en tre as várias agenci as de ener-
gia-ambiente e as boas prá ti cas
que podemos trocar.
STRADA.PT: Continua a haver
di ficuldades entre as várias Câ -
ma ras Municipais do país para
cri arem um passe único?
J. F.: Dificuldade não será a ex pres -
são mais adequada, mas sim a au -
sên cia de uma vontade comum en -
tre as várias entidades. Cabe às A -

gên cias tentar harmonizar as re la -
ções entre os vários parceiros e con -
tri buir para que o processo vá de
en contro aos vários interesses e
prin cipalmente de encontro aos in -
te resses do cidadão. Neste ponto é
par ticularmente importante me lho -
rar e comunicar a conectivida de
en tre os vários meios de transpor te.
Co locar os vários agentes li ga dos
aos transportes a conversar en tre
e les e a mostrar ao público que e -
xis te conectividade entre os vá rios
mei os de transporte é essenci al pa -
ra aumentar a atractividade dos
trans portes públicos e efectivamen -
te promover uma mudança de
com portamentos. É igualmente es -
sen cial promover a participação do
pú blico, no sentido de melhorar o
ser viço prestado e promover a a pre -
sen tação de ideias e sugestões cons -
tru tivas, fomentando o seu pa pel
di nâmico e interventivo. Re cla mar
só não ajuda, as pessoas têm que
di zer o que pretendem que se ja mu -
da do para que as coisas pos sam
fun cionar bem, ou seja, as pes soas
têm de se envolver mais.
STRADA.PT: Pode falar sobre al -
guns projectos da Lisboa E-No va?
J. F.: Temos muitos projectos neste
mo mento. Concretamente na área
da mobilidade realçamos os projectos
“Acessibilidade e Mobilidade Sus -
tentável para Lisboa”, Veículos Mais
Amigos do Ambiente e STAR BUS.
No projecto Acessibilidade e Mo -
bi lidade Sustentáveis o objectivo
pas sa por oferecer novas soluções
de mobilidade na cidade, alternati-
vas à utilização diária do transpor -
te individual. Em parceria com a

Câ mara Municipal, decidimos ter
co mo projecto-piloto o edifício cen-
tral do Campo Grande e as actu-
ais formas de mobilidade dos seus
mais de 1.800 trabalhadores. Nes -
te sentido, estamos neste momento
a fazer o levantamento individual
des sa mobilidade através de questi -
o nários aos funcionários, com o
in tuito de saber exactamente o
per curso de cada pessoa, se vai le -
var o filho à escola, se vai ao giná-
si o depois do trabalho. Como re -
sul tado, visa-se delinear soluções
de mobilidade e acessibilidade que
não passem pelo transporte indivi -
du al, mas sim por formas de mo bi -
li dade alternativas.
Com o projecto “Veículos Mais A -
mi gos do Ambiente” desenvolvemos
u ma ferramenta de apoio à de cisão
de aquisição de novos veí cu los. Esta
fer ramenta, que permi te ao decisor
se leccionar, numa ba se comparativa
de entre todos os veí culos existen tes
no mercado, a que le que me lhor re s -
pon de aos se us requisitos, a pre senta
nes te pro ces so de decisão um factor
i nova dor que é a consi de ração do
pe so am biental da decisão. A dec i -
são po de ser agora tomada com base
em análises custo-benefici o não só a
ní vel económico, mas tam bém a ní -
vel ambiental, tendo em conta o ci -
clo de vida do veículo du rante pe rí -
o do de operação de fi ni do pelo u ti li -
za dor. Esta considera ção inclui ob -
vi amente a análise de no vas tecno -
lo gias e combustíveis, bem como a
pers pectiva de e vo lu ção dos pre ços
dos combustíveis, no meadamen te os
tra dicionais com bustíveis de base
fós sil.

Promover tecnologias sustentáveis 
para frotas de autocarros
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Mesmo com a determinação da
Jus tiça Federal de São Paulo o -
bri gando a Petrobras e a Agên -
ci a Nacional de Petróleo (ANP)
a disponibilizarem o diesel com
me nor teor de enxofre em todo
o país a partir de Janeiro, não e -
xis tirão veículos aptos a utili za -
rem o combustível até ao fim de
2010. A constatação foi feita
pe lo presidente da Associação
Na cional dos Fabricantes de Ve -
í cu los Automotores (Anfavea),
Jack son Schneider, que afirma
que a indústria automobilística
não pretende alterar o prazo
pre visto de 36 meses para de -
sen volver e iniciar a produção
dos novos motores no país.
«Não é possível fazer um desen-
vol vi mento eficiente sem prazos. A
con sequência pode ser negativa no
pró prio consumidor», declarou
Schnei der. Segundo ele, as fa -
bri cantes estão a cumprir inte-
gral mente a legislação e o facto
de não estarem preparadas para
fa bricar os veículos no ano que
vem ocorre por causa do atraso
da ANP na especificação do
die sel. Por lei, os fabricantes têm
até três anos para se adaptarem
às novas especificações, que fo -
ram divulgadas em Outubro de
2007.
Alinhado com a visão da An fa -
ve a, António Roberto Cortes,
pre sidente da Volkswagen Ca -
mi nhões e Ônibus, acrescentou
que não foi possível desenvolver
os motores porque só depois de
re ceber o combustível é que são

i niciadas as fases de aquisições
de peças e montagem dos protó -
ti pos com as novas configura -
ções. Além disso, o executivo
in formou que a construtora ain -
da não recebeu os 35 mil litros
de diesel S-50, com 50 partes
por milhão (ppm) de enxofre,
en comendados para o início dos
tes tes.
O juiz José Carlos Motta, da 19ª
Va ra Cível de São Paulo, acres-
cen tou à sua decisão, já divulga-
da, «que o diesel S-50 deverá ser
for necido pela Petrobras com preço
su ficientemente próximo ao do S-
500 e do S-2000 convencionais,
de vendo a ANP regulamentar a
dis tribuição com a observância
des se aspecto». Na prática, o juiz
Mot ta quer evitar que o novo
com bustível seja inviabilizado
por causa de um preço maior.
Também, o juiz, através de uma
sen tença, tinha determinado
que a Petrobras passasse a for ne -
cer o diesel S-50 a partir de 1 de
Ja neiro em pelo menos a partir

de uma bomba por cada ponto
de abastecimento. A decisão do
ju iz visa o abastecimento dos
ve í culos licenciados em 2009.
No caso da ANP, a determina -
ção é para que o órgão fiscalize a
dis tribuição do diesel no prazo
de 90 dias para garantir o for ne -
ci mento em todo o território na -
ci onal no prazo estipulado.
Sérgio Fontes, representante da
á rea de abastecimento da Pe tro -
bras, informou que se depender
a penas da estatal o combustível
es tará disponível a partir de Ja -
nei ro, mesmo que seja importa-
do. «A quantidade é relativamente
pe quena», disse o executivo, de -
mons trando claramente que, na
vi são da Petrobras, as regras da
re solução Conama 315 não tra -
tam dos volumes de diesel utili -
za dos na frota total, mas sim no
com bustível dos veículos novos.
Já a ANP informou, através de
um comunicado de imprensa,
que vai recorrer da sentença.
Até ao fim de Agosto de 2008,

as conversações em torno da d i -
mi nuição do teor de enxofre ca -
mi nhavam para o adiamento do
pra zo de 2009 para 2012. Mas,
de pois da pressão da opinião pú -
bli ca o diálogo entre governo fe -
de ral e indústria mudaram de
tom.
Nos bastidores, os representan tes
dos sectores envolvidos nas ne go -
ci ações demonstraram surpre sa
com a postura do Ministro do
Mei o Ambiente, Carlos Minc,
que, depois de fechar um a cordo
com a ANP, Petrobras e An favea
mu daram o discurso e a doptaram
a postura de que os a trasos terão
de ser resolvidos na Justiça. O a -
cor do previa que a etapa do Pro -
gra ma de Controle de Poluição
do Ar por Veículos VI, que limita
o enxofre no diesel S-50, fosse a -
di ada por quatro anos e em 2012
se ria adoptada a etapa seguinte,
pre vista inicialmente para 2016 e
com um diesel com 10 partículas
de enxofre por milhão.|
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Veículos menos poluentes só em 2010

O projecto STARBUS (Promover
te cnologias sustentáveis para frotas
de autocarros) teve início em Ja -
neiro de 2006 e é o resultado de u -
ma candidatura ao Programa Eu -
ropeu Intelligent Energy Eu ro pe,
liderada pela Agência Fran ce sa
para a Gestão do Ambiente e E -
nergia (ADEME), em consórcio
com vários parceiros, como é o ca -
so de Portugal, França, Grécia, I -
tá lia e Polónia.
STRADA.PT: E qual é o grande
ob jectivo deste projecto?
J. F.: O principal objectivo deste
pro jec to é o desenvolvimento de
uma fer ramenta, software, que po -
de rá ser utilizado pelas autorida -
des pú bli cas e operadores de trans -
por tes co mo um guia de apoio à
de cisão de aquisição/renovação de
au tcar ros, que promove a adop  -
ção/a qui si ção de tecnologias sus -
ten táveis. Esta ferramenta com pa -
ra tiva (en tre as várias alternativas
tec nológi cas existentes para os au -
to carros na Europa) integra e va -
lo riza as e mis sões de poluentes e
ou tros pa râ me tros usualmente não
con siderados nas análises custo-
be nefício, das alternativas tecno ló -
gi cas e dos com bustíveis dis po ní ve -
is no mercado. Este software per -
mi tirá de um mo do integrado e co -
e rente avaliar as vantagens e des -
van tagens associ adas às diferentes
al ternativas, sen do a sua base a -
dap tada às con di ções locais de
fun cionamento dos veí culos, de
mo do a integrar as re ais condições
de operação.
STRADA.PT: No âmbito deste
pro jecto, o que é que foi feito
em Lisboa?
J. F.: A Lisboa E-Nova contou des -
de o primeiro momento com o a poi -
o da CARRIS que disponibilizou
da dos e permitiu a realização de
tes tes nos seus autocarros. A fer ra -
menta de apoio à decisão tem co mo
plataforma uma base de da dos rela -
ti va ao desempenho, pa râ me tros de
e missões e consumos de vá rios au -
to carros, tendo sido cons tru í da com
ba se em análise biblio grá fica e testes
re alizados em vá ri as redes de auto-
car ros, entre os qu ais a rede de au -
to carros pa ri si en se, RATP e a lisbo -
e ta CARRIS. Na CARRIS foram
re alizadas me dições em três carrei -
ras durante três dias consecutivos,

ten do sido re alizados mais de 15
tes tes. Os re sultados foram já anali -
sados e in tegrados na base de dados
da fer ramenta, e são a base de e -
mis sões de CO2, CO, NOx, par tí -
cu las, etc..
A consideração e adequação da
fer ramenta às condições reais de
fun cionamento dos autocarros é
fun damental para assegurar a fia-
bi lidade dos resultados da ferra-
men ta. Deste modo, a ferramenta
au xiliará os gestores e operadores
de frotas no processod e decisão,
per mitindo comparar de um modo
glo bal as várias alternativas tecno -
ló gicas existentes para os autocar-
ros na Europa.
STRADA.PT: E quais os principais
re sultados do projecto e da apli-
ca ção do software STARBUS?
J. F.: Os resultados obtidos, permi -
tem-nos estimar as emissões reais
de poluentes para todas as alterna-
ti vas tecnológicas. Como por e -
xem plo, o cálculo das emissões de
CO2 num autocarro durante um
de terminado percurso, instantâ ne -
as e cumulativas; a comparação
en tre as várias alternativas tecno -
ló gicas em análise: cálculos de e -
mis sões (poluentes, ruído e tempe -
ra turas dos gases de exaustão),
cus tos associados a estes poluentes
e análise económica global durante
o ciclo de vida do autocarro consi -
de rando as componentes económi-
ca e ambiental.
STRADA.PT: Então quais são os
gran des benefícios do projecto
STAR BUS?
J. F.: Em conclusão, a ferramenta
STAR BUS vai permitir clarificar
a metodologia de comparação en -
tre as várias alternativas tecnológi -
cas existentes no mercado dos au -
to carros de transporte urbano. A
va lorização e integração das emis-
sões, em termos económicos, na a -
ná lise clássica dos custos de opera -
ção das frotas numa única ferra-
men ta de análise facilitará aos o -
pe radores e gestores de frota a ade-
qua ção das suas escolhas às neces-
si dades reais da sua frota, não só
em termos de tecnologia mas tam-
bém em termos das condições reais
de operação adaptadas às respecti-
vas cidades.|
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O Instituto da Mobilidade e dos
Transportes Ter res tres (IMTT)
re cebeu 82 can didaturas de em -
pre sas de transportes públicos
ro  do viários de passageiros a um
fi nanciamento de quatro mi lhõ -
es de euros destina do à renova -
ção de frotas, dis se fonte do or -
ga nismo.
Em declarações à agência Lu sa,
fonte oficial do IMTT explicou
que as candi daturas serão agora
anali sa das de modo a verificar
«se preenchem os critérios pa ra se -
rem seleccionadas e re ce berem o fi -
nan ciamento», es cusando-se a a -
di an tar a da ta em que serão co -
nhe cidos os concessionários que
be neficiarão deste apoio.
De acordo com o despacho de
18 de Agosto, subscrito pe la Se -
cre tária de Estado dos Trans por -
tes, Ana Paula Vi torino, este fi -
nan ciamento insere-se no pro-
jec to “Modernização Te cno ló gi -
ca e Melhoria da Eficiência E -

ner gética dos Transportes Pú bli -
cos”, previsto no progra ma de
In vestimentos e Des pesas de
De sen vol vi men to da Ad mi nis -
tra ção Cen tral (PIDDAC).
O documento define que se rão
con cedidos até ao fi nal deste
ano ao sector dos trans portes
pú blicos colecti vos regulares de
pas sa gei ros financiamentos «não
r e em bolsáveis como incentivo ao
in vestimento para a re no va ção e
mo dernização de frotas de veículos
au to mó veis pe sados de passa gei ros
até ao li mite de 4.000.000».
As empresas de capitais pri va -
dos concessionárias da explora -
ção de transpor tes colectivos ro -
do viários de passageiros tam-
bém po dem ter acesso a este fi -
nan ci amento, desde que ex plo -
rem, «no mínimo, três carrei ras
ou torgadas pela A dmi nis tra ção
Cen tral em re gime re gu lar ou ser -
viços de transpor tes urbanos ou -
tor gados por câ maras mu ni cipais».

O financiamento, em i gual dade
de circunstâncias - quer seja pa -
ra aquisição, lo cação financeira
ou lo ca ção de veículos - prevê
um va lor mínimo de 19.500 Eu -
ros e máximo de 57.500 Eu ros
por veículo.
«Os veículos objectos do presen te
fi nanciamento não po dem, du ran -
te cinco anos a par tir da data do li -

cen ciamen to, ser transmitidos a
qual quer título, excepto quan do a
transmissão abranja a universali-
da de dos bens a fectos à exploração
da em pre sa, nem ser objecto de al -
te ração das características in di ca -
das para efeitos de candi daturas»,
se gundo o des pa cho.|

Jornal Strada/Lusa

O IMMT já aprovou financiamentos para renovação de frotas
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